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Núcleo Itutinga-Pilões é opção 
de passeio gratuito no litoral

Roteiros pelo Parque 
Estadual da Serra do Mar 
fortalecem a educação 
ambiental com dezenas 
de trilhas e observação 
de espécies nativas em 
trechos preservados 
de mata atlântica

SERVIÇO
• Fundação Florestal – fflorestal.sp.gov.br
• Parque Estadual da Serra do Mar (PESM)  
 http://goo.gl/Kbexim
• Núcleo Itutinga-Pilões (agendamento de  
 visitas) – http://goo.gl/4dpGtb
Estrada Elias Zarzur, km 8, s/nº – Água Fria 
Cubatão – (SP)
E-mail pesm.itutinga@fflorestal.sp.gov.br
Telefone (13) 3361-8250

Desenvolvimento 
sustentável

O tecnólogo ambiental Nilton Peres 
divide as tarefas do Núcleo Itutinga-Pilões 
com Patrícia. Morador de Peruíbe e há 
oito anos no núcleo, ele é respon sável pelo 
atendimento a cientistas inte  ressados 
em pesquisar as milhares de espécies do 
PESM, cuja lista inclui várias ameaçadas 
de extinção, incluindo orquídeas raras e 
mamíferos como a onça-pin  tada e maca-
cos mono-carvoeiro e bugio, entre outras.

“O maior felino das Américas tem 
hábitos noturnos e costuma evitar o con-
tato com os humanos”, revela. “Entre-
tanto, tive o privilégio de avistá-la pes-
soalmente muitas vezes, sem dizer os 
re  gistros fotográficos feitos com as ‘traps 
cameras’ – máquinas fotográficas camu-
fladas escondidas na mata para estudar a 
vida animal”, informa. 

Nilton aposta na educação ambiental 
e no uso sustentável como caminhos para 
a preservação do PESM. Como exemplo, 
cita o trabalho constante de vigilância 
para combater a caça e a pesca ilegais, 
que dizimam as espécies polinizadoras e 
dispersoras de sementes, fundamentais 
para a perpetuação da vida no parque.

Apaixonado pelo parque, ele sugere 
no PESM a extração racional dos recur-
sos da floresta nos mesmos moldes do 
extrativismo realizado na região norte 
com o açaí. “Diferentemente do corte da 
palmeira-juçara para retirada do palmito, 
que mata a árvore, a coleta de seus frutos 
pode ser feita ao longo de toda a vida da 
espécie”, explicou. “Evita-se, assim, o 
desmatamento; e essa matéria-prima da 
floresta é ótima para produzir biscoitos, 
pão e farinhas”, ensina.

ediado em Cubatão, o Itutinga-Pilões 
é um dos dez núcleos do Parque 
Estadual da Serra do Mar (PESM) 
administrados pela Fundação Flo-
restal, vinculada à Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente. A área verde 
preservada é um dos maiores trechos 
remanescentes de mata atlântica, um 
dos cinco biomas mais ameaçados no 
mundo e também um corredor bioló-
gico fundamental para a preservação 
da biodiversidade local, composta 
por 1,4 mil espécies de animais e 20 
mil de vegetais.

O PESM parte da faixa litorânea 
do Estado do Rio de Janeiro, adentra 
o território de 25 municípios pau-
listas e vai até o Paraná. Tem 332 
mil hectares de extensão e, desses, 
43,8 mil integram o Núcleo Itutinga-
-Pilões. Os demais trechos, cada um 

com características próprias de interação 
social e preservação da flora e da fauna, 
dividem-se entre os núcleos Bertioga, 
Caraguatatuba, Cunha, Curucutu, Itariru, 
Padre Dória, Picinguaba, Santa Virgínia e 
São Sebastião.

Água de beber – Com origem no 
tupi-guarani, a palavra Itutinga-Pilões sig-
nifica portal da água branca rumorejan-
te, referência às diversas cascatas, pisci-
nas naturais e aos rios Passareúva, Pilões 
e Cubatão presentes no ecossistema. Essas 
fontes hídricas fornecem 80% da água con-
sumida na Baixada Santista e abastecem 
também mananciais da Represa Billings, 
localizada no entorno da capital.

Além de Cubatão, o Núcleo Itutinga-Pi-
 lões se estende pelos municípios de Mogi 
das Cruzes, Praia Grande, Santos, Santo 
André, São Bernardo do Campo, São Paulo 
e São Vicente. O complexo abriga, na encos-
ta da Serra do Mar, a Usina Hidrelétrica 
Henry Borden e o trecho inicial da Rodovia 
Caminhos do Mar (SP-148).

De traçado sinuoso, a via foi a primei-
ra interligação do litoral com a capital. Ao 
longo de seus 9,2 quilômetros, a rodovia 
mantém preservados diversos monumentos 
históricos, como o Pouso Paranapiacaba, o 
Belvedere Circular, o Rancho da Maioridade 
e a Calçada do Lorena.

Grátis e agendado – A advogada 
Patrícia Rodrigues, gestora do Núcleo Itu-
tinga-Pilões, explica que a ida ao parque é 
gratuita e realizada mediante agendamento 
prévio por telefone ou e-mail, com no mínimo 
uma semana de antecedência (ver serviço).

Distante 60 quilômetros da capital, a 
visita pode ser feita de terça a sexta-feira, 
das 9 às 17 horas e, aos sábados, das 9 ao 
meio-dia. São aceitos grupos com até 40 
pessoas e o público mais frequente são 
excursões de professores e alunos de escolas 
da rede pública e particular. “Muitos pas-
seios terminam com as crianças plantando 
mudas de espécies nativas”, revela Patrícia.

Durante toda a estadia no núcleo, a equipe 
de monitores ambientais da Funda ção Florestal 
acompanha os turistas. “Esses profissionais 
contam a história do local e atuam como edu-
cadores ambientais, destacando a importância 
da conservação dos recursos naturais e cultu-
rais brasileiros”, explica Patrícia. 

Atrações ilimitadas – Em todos os 
roteiros do Núcleo Itutinga-Pilões, o visi-
tante deve passar protetor solar e repelente 
contra insetos. São recomendadas também 
roupas leves, boné e calçados fechados para 

fazer caminhadas. A câmera fotográfica é 
fundamental para registrar as belezas infi-
nitas do PESM, cujo visual mistura flores-
ta com ar puro de montanha e atrai mui-
tos observadores de aves e praticantes de 
esportes radicais (rafting, mountain bike, 
rapel), entre outros tipos de turistas.

Na sede, o público pode conhecer o Cen-
 tro de Visitantes e a Oca do Curumim, atra-
ção infantil. Na sequência, visitar as ruínas 
da Vila Itutinga (hospital, cadeia velha, 
fábrica de doces e o casarão da vila), antiga 
morada de trabalhadores da Usina Hidre-
létrica de Itutinga. O próximo passeio são as 
trilhas do Rio Pilões (1,2 km, dificuldade 
baixa), da Usina (9 km, dificuldade alta), do 
Rio Passareúva (3 km, dificuldade média), 
do Lambari (1,7 km, dificuldade baixa), da 
Ferradura (1,5 km, dificuldade baixa) e do 
Laranjal (2 km, dificuldade média).

Na região da Vila de Paranapiacaba, 
ra   mal ferroviário construído pelo ingleses 
no alto da serra, próxima do município de 
Santo André, todas as trilhas têm dificulda-
de de nível médio: Vale do Rio Mogi (13 km), 
Cachoeira Escondida (4 km), Cachoeira da 
Fumaça (6 km) e Poço Formoso (4 km).

Rogério Mascia Silveira

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial
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Patrícia (gestora do Núcleo
Itutinga-Pilões) com as monitoras
Thaís, Cristiane e Edmila posam
em uma das entradas do local

Parte da trilha do Rio Pilões

Nilton e a 
trap camera,
que registra a 
vida selvagem
no PESM

Centro de Visitantes, um dos primeiros locais que o turista conhece no Núcleo Itutinga-Pilões
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